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Ementa: Focaliza a problemática social do parentesco através da análise

dos esquemas conceituais que embasaram a teoria antropológica. A noção de

Estrutura em tradições antropológicas diversas. O parentesco em sociedades

tradicionais e modernas, aprendido através de diferentes abordagens teóricas.

Avaliação final: Ao longo do curso os alunos realizaram uma prática de

pesquisa que consistirá na aplicação empírica das questões discutidas em sala

de aula. Os resultados desta prática de pesquisa serão apresentados no final

do curso em um trabalho de aproximadamente 15 paginas. Os trabalhos serão

discutidos em sala de aula nas últimas sessões do curso.  

 Introdução.

A tradição de estudos sobre parentesco e organização social.

Morgan, Lewis H. 1945. La Sociedad Primitiva o investigaciones en las líneas
del progreso humano desde el salvajismo hasta la civilización a través de
la barbarie. Buenos Aires: Lautaro.

Rivers W. H. R. 1969. “O método genealógico de pesquisa antropológica” In:
Laraia, Roque de Barros, Organização Social. Rio de Janeiro: Zahar
Editores.

Kroeber, A. L. 1969. “Sistemas classificatórios de parentesco”. In: Laraia,
Roque de Barros, Organização Social. Rio de Janeiro: Zahar Editores.

A resposta britânica: o estrutural funcionalismo

Radcliffe Brown A. R. 1973. Estrutura e Função na sociedade primitiva.
Petrópolis: Editora Vozes. 



Radcliffe Brown, 1978. “Sistemas africanos de parentesco e casamento” in
Melatti J.C. (Org.) Radcliffe-Brown. São Paulo: Atica. 

Dumont. Louis, 1975. “El parentesco según Radcliffe-Brown” in: Introducción a
dos teorias de la antropologia social. Barecelona: Ed. Anagrama

Fortes, Meyer, 1975. “La estructura de los grupos de filiación unilineal” In:
Dumont, L. Introducción a dos teorias de la antropologia social.
Barecelona: Ed. Anagrama

Fortes, M. 1981 “O sistema político dos Tallensi nos territorios da Costa do
Ouro”. In: M. Fortes & Evans Pritchard. Sistemas Políticos Africanos,
Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian 

Evans-Pritchard, E. I. “Os Nuer do Sul do Sudão”. In: M. Fortes & Evans
Pritchard. Sistemas Políticos Africanos, Lisboa: Fundação Calouste
Gulbenkian 

Dumont. Louis, 1975. “La teoría de los grupos de unifiliación”. In:
Introducción a dos teorias de la antropologia social. Barecelona: Ed.
Anagrama

A tradição francesa: reciprocidade e teoria da aliança.

Leví-Strauss, Claude, 1982. As Estruturas elementares de Parentesco. 2. ed.
Petropolis: Editora Vozes Ltda. (Capítulos V; XIII; XXVII)

Leví-Strauss, Claude. Antropologia estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro,
1967. (Capítulos II; IV)

Dumont. Louis, 1975. “La teoria de la alianza matrimonial”. In: Introducción a
dos teorias de la antropologia social. Barecelona: Ed. Anagrama

Clastres, Pierre, 2003. A sociedade contra o Estado. São Paulo: Cossac & Naify

Balandier Georges. 1977. “Introdução”; “I. Homens e Mulheres ou a metade
perigosa” “II. Pais e filhos primogênitos e caçulas”. In: Antropo-logicas.
São Paulo: Cultrix

Estudos de parentesco e organização social no Brasil



Cardoso de Oliveira, R. 1972. Urbanización y Tribalismo. (cap I e IV) México:
Instituto indigenista interamericano.

Crocker, J. C. 1976. “Reciprocidade e Hierarquia entre os Borôro orientais”. In:
Schaden, Egon. Leituras de Etnologia Brasileira. São Paulo: Companhia
Editora Nacional.

 Melatti, Julio Cezar, 1976. “Nominadores e genitores”. In: Schaden, Egon.
Leituras de Etnologia Brasileira. São Paulo: Companhia Editora Nacional.   

A polemica Tupi

Apresentação de Vídeo com depoimento do professor Roque Laraia

MacDonald, Frederick, 1965. “Some considerations about Tupi-Guarani kinship
structures”, Boletim do Museu Paraense Emilio Goeldi, nova série, nro
26, maio. 

Laraia, Roque de Barros, 1972. “Cap. II. Análise do Parentesco”.  Tupi: índios
do Brasil atual. São Paulo: FFLCH/USP

Fausto, Carlos, 1995. “De primos e sobrinhas: terminologia e aliança entre os
Parakana (Tupi) do Para. In: Viveiro de Castro, E. Antropologia do
Parentesco: estudos ameríndios.Rio de Janeiro:UFRJ.

Discussão do caso Sateré-Mawé. Prof. Gabriel O. Alvarez 

Viveiro de Castro, E. 1995. Antropologia do Parentesco: estudos ameríndios.Rio
de Janeiro:UFRJ.

Silva, Márcio, 1995. “Sistemas dravidianos na Amazônia: o caso waimiri-
atroari”. In: Viveiro de Castro, E. Antropologia do Parentesco: estudos
ameríndios.Rio de Janeiro:UFRJ. 

Lea, Vanessa, 1995. Casa-se do outro lado: um modelo simulado da aliança
mebengokre (Jê).



Parentesco e organização social: desdobramentos fora do campo

de estudo das sociedades indígenas

Mayer, A. C. “A importancia dos ‘quase-grupos’ no estudo das sociedades
complexas” In: Feldman-Bianco, B. (org.) 1987. Antropologia das
sociedades contemporâneas – Métodos. São Paulo: Global.

Barnes, J. A. 1969. “Networks and Political Process”. In Mitchell, J. Clyde. (Ed.)
1969. Social Networks in Urban situatios, Analyses of Personal
Relationships in Central Africa Towns. University Press, Manchester.

Apresentação dos resultados das pesquisas.


